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RESUMO 
 
A avicultura é uma atividade tão antiga quanto a história da humanidade, levando-se 
em conta os registros da domesticação da espécie Gallus gallus na China, Índia e 
outras regiões da Ásia, há cerca de 8 mil anos. Dentre as cidades paulistas que mais se 
destacam na avicultura, principalmente de postura, está Bastos, município da região de Tupã. 

Anualmente, em virtude da ocorrência de acidentes de trabalho, o Brasil perde o 
equivalente a 4% do PIB. Os acidentes de trabalho, além do incalculável prejuízo 
social, com seus efeitos negativos sobre as questões psicológicas e pessoais dos 
acidentados e seus familiares. os riscos ambientais estão divididos em cinco grupos e 
são aqueles causados por agentes físicos, químicos, biológicos, riscos de acidentes 
e ergométricos. Os métodos multicritérios são técnicas de apoio à tomada de decisão 
que ajudam a solucionar problemas que possuem vários objetivos, frequentemente 
conflitantes, com múltiplas ações possíveis, incertezas, várias etapas, e diversos 
indivíduos afetados pela decisão. O método AHP, Analytic Hierarchy Process, é um 
método multicritério de escolha da melhor alternativa para tomada de decisão e, para 
realizar uma avaliação, conta com uma estruturação hierárquica do problema, com o 
estabelecimento de critérios, a priorização e a definição das alternativas, consistindo-
se em uma metodologia para modelagem de problemas desestruturados nas 
atividades econômicas, sociais e gerenciais. O presente trabalho teve como objetivo 
a classificação dos riscos ambientais com a utilização do método multicritério AHP 
(Analytic Hierarchy Process) para priorização e seleção de alternativas para 
implementação de medidas de prevenção de acordo com classificação de risco na 
ordem de prioridade estabelecida na norma. Para isto foi realizada uma análise de 
riscos em setores de uma empresa de avicultura e se utilizou um método de 
classificação e priorização. Nota-se que o estudo gerou a priorização para facilitar e 
proporcionar eficiência na prevenção de acidentes e suas consequências assim como 
o cumprimento das normas e legislações. 
 

Palavras-chave: avicultura; hierarquização; segurança do trabalho. 

 

 

 

 

 

 

  





 
 

ABSTRACT 

 

Poultry farming is an activity as old as human history, taking into account the records 
of the domestication of the species Gallus gallus in China, India and other regions of 
Asia, about 8,000 years ago. Among the cities in São Paulo that stand out in the poultry 
industry, mainly in terms of laying, is Bastos, a municipality in the Tupã region. 
Annually, due to the occurrence of work accidents, Brazil loses the equivalent of 4% of 
GDP. Work accidents, in addition to the incalculable social damage, with their negative 
effects on the psychological and personal issues of the injured and their families. 
Environmental risks are divided into five groups and are those caused by physical, 
chemical, biological agents, accident risks and ergometrics. Multicriteria methods are 
decision-making support techniques that help to solve problems that have several 
objectives, often conflicting, with multiple possible actions, uncertainties, several steps, 
and several individuals affected by the decision. The AHP method, Analytic Hierarchy 
Process, is a multicriteria method for choosing the best alternative for decision making 
and, to carry out an evaluation, it has a hierarchical structure of the problem, with the 
establishment of criteria, prioritization and definition of alternatives, consisting of a 
methodology for modeling unstructured problems in economic, social and managerial 
activities. This study aimed to classify environmental risks using the AHP (Analytic 
Hierarchy Process) multi-criteria method for prioritizing and selecting alternatives for 
implementing prevention measures according to risk classification in the order of 
priority established in the standard. For this, a risk analysis was carried out in sectors 
of a poultry company and a classification and prioritization method was used. It is noted 
that the study generated prioritization to facilitate and provide efficiency in the 
prevention of accidents and their consequences as well as compliance with standards 
and legislation. 
 

Keywords: aviculture; hierarchy; work safety. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A avicultura é uma atividade tão antiga quanto a história da humanidade, os 

registros de domesticação da espécie Gallus gallus na China, Índia e outras regiões 

da Ásia possuem cerca de 8 mil anos, e seu deslocamento, juntamente com as tribos 

nômades, para a antiga Mesopotâmia, Grécia e demais países do continente europeu 

(LOPES, 2011). 

Um acontecimento global de grande importância que impactou na avicultura 

brasileira, foi o advento da Segunda Guerra Mundial, pois “naqueles anos, a Segunda 

Guerra Mundial estimulava a maior produção interna de alimentos e a carne de frango 

ampliou sua presença no cardápio brasileiro” (COSTA, 2011, p. 29). 

Por outro lado, no período pós-guerra, os anos de 1947 e 1948 o setor passou 

por grande dificuldade, uma vez que houve escassez de farinha de trigo e de seus 

subprodutos, aumento da inflação e queda na produção e consumo de ovos (GARCIA; 

GOMES, 2019). 

De modo geral, a avicultura brasileira se desenvolveu devido à implantação de 

um novo sistema de produção, mais intensivo e verticalizado, que garantiu maiores 

avanços no tocante à sanidade, à qualidade da carne e dos animais e à 

biosseguridade, possibilitando, assim, o estabelecimento de padrões de manejo, 

tornando a atividade avícola mais organizada (DE ZEN et al., 2019). 

Bastos se destaca entre as cidades paulistas na avicultura, principalmente de 

postura. O município, de aproximadamente 20 mil habitantes, situa-se no Oeste 

Paulista, à 536 km da capital de estado de São Paulo. Sua colonização se deu a partir 

de 1928 por um grupo de imigrantes japoneses que loteou a antiga Fazenda Bastos. 

Devido às necessidades da alta produtividade e de novas tecnologias aplicadas 

ao campo, a agropecuária figura entre as atividades de maior risco em relação a 

acidentes do trabalho.  

Para entender melhor o risco ao qual o trabalhador rural está exposto, é 

importante esclarecer o significado dos conceitos e utilizações dos termos fator de 

risco, perigo e risco, pois muita confusão existe em torno dos mesmos. 

Os incidentes ou também conhecidos como quase-acidentes são aqueles que 

retratam um tipo de ocorrência mais comum que os próprios acidentes, expressando 

grande possibilidade de ocorrência dos acidentes. Os quase-acidentes são definidos 

por França e De Faria Nogueira (2021) como acontecimentos que não envolveram 
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lesão aos trabalhadores ou dano à propriedade, porém possuem alto potencial para 

tanto. Como exemplo, pode-se citar a ocorrência de queda de uma ferramenta de um 

andaime, apesar de não causar danos materiais ou lesão a algum trabalhador, poderia 

ter o feito e por isso é caracterizada como um quase-acidente. 

Na língua inglesa a palavra ‘risk’ é definida como a combinação da 

probabilidade e consequência da ocorrência de um evento perigoso e da severidade 

da lesão ou danos à saúde das pessoas causada por esse evento (BRIOZO; 

MUSETTI, 2015). A palavra ‘hazard’, que é traduzida para o português como ‘perigo’, 

pode ser definida como ‘o potencial inerente para causar lesão ou danos à saúde das 

pessoas’ (BADRI; BOUDREAU-TRUDEL; SOUISSI, 2018).  

De acordo com as Normas Regulamentadoras (BRASIL, 2022), os riscos 

ambientais classificam-se em físicos, químicos, biológicos, risco de acidentes e os 

riscos ergométricos. 

Com o aumento do número de informações e diante da necessidade de utilizá-

las no processo de tomada de decisão, houve a necessidade da criação de novos 

métodos que permitissem maior assertividade no processo decisório, como os 

métodos multicritérios. 

Os métodos multicritérios referem-se à mecanismos de apoio à tomada de 

decisão, que tem por objetivo auxiliar na solução de problemas mais complexos, como 

aqueles que possuem incertezas, inúmeras etapas e possibilidade de ação vários 

objetivos, que frequentemente são conflitantes, além de seus resultados produzirem 

efeito sobre diversos indivíduos. Para tratar esses problemas são inúmeras as 

ferramentas e metodologias, sendo uma delas o Analytic Hierarchy Process (RIVAS, 

2016). 

Segundo Forman e Selly (2002), o método AHP (Analytic Hierarchy Process) 

foi criado em meados de 1970 por Thomas L. Saaty diante da dificuldade de 

comunicação entre os membros do governo americano e da necessidade de criação 

de um método de apoio à tomada de decisão. 

Para Lira, Francisco e Feiden (2022), o método AHP é um método muito 

utilizado na tomada de decisões com múltiplos critérios, pois possibilita a mensuração 

de critérios tangíveis e intangíveis, por meio de uma escala de razão, permitindo a 

divisão de um problema em partes. 

Considerando-se que o agronegócio brasileiro é um setor da economia que tem 

apresentado grande crescimento e desenvolvimento, com alto volume de produção e 
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de taxa de produtividade, muitas pesquisas evidenciaram as vantagens e benefícios 

da utilização do método AHP no setor de agronegócio. 

Utilizando o método AHP, Caldas, Silva e Santos (2019) elaboraram um mapa 

de suscetibilidade à erosão dos solos, por meio do uso da análise multicritério, em que 

constataram a eficácia de tal método na realização de um diagnóstico da erosão dos 

solos. 

Segundo Menezes et al. (2018), as pesquisas relacionadas às condições do 

trabalho agrário são escassas e pouco exploradas, ainda que este setor seja apontado 

como um dos que possuem maiores riscos entre os setores da economia.  

Com o intuito de atualizar as normas regulamentadoras – NRs -, foi publicada 

a Portaria de nº 6.730 de 09 de março de 2020, que passa a valer um ano após sua 

publicação, e aprova a nova redação da Norma Regulamentadora nº 01 que trata das 

disposições gerais e gerenciamento de riscos ocupacionais. O novo texto cria o 

Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR - que deve ser organizado conforme o 

novo texto. 

A possibilidade de uso de uma modelagem matemática para resolução desse 

problema trará benefícios para os produtores, assim como subsídios para novas 

pesquisas relacionadas a temática da segurança do trabalho. A segurança do trabalho 

é muito estudada pela indústria, pois influencia diretamente nos custos de produção, 

contudo, na agropecuária, o tema não é comumente abordado, permitindo, com isso, 

um campo vasto para pesquisa. 

O presente trabalho teve como objetivo classificar os riscos ambientais com a 

utilização do método multicritério AHP (Analytic Hierarchy Process) para priorização e 

seleção de alternativas para implementação de medidas de prevenção, de acordo com 

classificação de risco na ordem de prioridade estabelecida na norma. Ainda se 

realizou o levantamento dos riscos ambientais existentes no ambiente laboral, a 

classificação dos riscos ambientais e foi gerada uma matriz de risco por meio da AHP, 

traçando a ordem de priorização. 

A justificativa da importância do mesmo se deu pela representatividade na 

produção de aves de postura na nossa região e considerando os altos níveis de 

exposição dos trabalhadores aos agentes químicos, físicos, biológicos, ergonômicos 

e mecânicos, além da publicação da Portaria nº 6.730 de 09 de março de 2020 que 

trata da nova redação da Norma Regulamentadora nº 01 Disposições Gerais e 

Gerenciamento de Riscos Ocupacionais, que passou a valer a partir de 09 de março 
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de 2021, criando o Programa de Gerenciamento de Riscos – PGR - que deve ser 

desenvolvido conforme implementação de medidas de prevenção de acordo com a 

classificação de risco considerando ordem de prioridade definida pela própria norma.  

A utilização do método multicritério AHP (Analytic Hierarchy Process) 

contribuirá para a identificação da melhor alternativa possível, uma vez que 

estabelece prioridades a partir de aspectos quantitativos e qualitativos, tonando 

eficiente a elaboração do novo programa.  
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6 CONCLUSÕES 

 

É importante saber que todos os riscos apresentados no estudo prejudicam a 

saúde do trabalhador e que devem ser controlados e mitigados. O estudo gerou a 

priorização para facilitar e proporcionar eficiência na prevenção de acidentes e suas 

consequências assim como o cumprimento das normas e legislações. 

Hoje as empresas sofrem com penalização por conta do descumprimento de 

algumas normas, isso causa uma descapitalização na empresa e ao mesmo tempo a 

não execução de programas de segurança do trabalho gera riscos aos trabalhadores 

expostos. O AHP proporcionou uma padronização na ordem de prioridade dos riscos, 

isso poderá contribuir não somente com as empresas, mais também com os 

profissionais que desenvolvem e elaboram esses programas. 

Conclui-se que o problema apresentado nesse trabalho foi respondido com 

êxito e se torna passível de investimento e melhoramento para possível 

automatização do processo. 
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